
Tenha orgulho dos seus humildes antepassados 
 

 
“São as pessoas humildes que eu procuro”, 

O sal da Terra, por assim dizer,  
Aqueles que domaram o solo bruto,  

E fez nele as sementes florescer. 
São estes que eu gosto de encontrar,  

Quando mergulhada na estrada da genealogia.  
E apenas por orgulho que me deixo levar,  

Refazendo seus passos para assim os imortalizar. 
Aqueles que buscam o passado com sonhos de glória,  

De encontrar heróis e ducados em cada história,  
Não devem jamais se desapontar  

Ainda que descobrirem que as humildes bisinhas  
Tinham somente as estrelas para contemplar”. 

 

 
“Se o mundo do futuro se abre para a imaginação, mas não nos pertence 
mais, o mundo do passado é aquele no qual, recorrendo a nossas 
lembranças, podemos buscar refúgio dentro de nós mesmos, debruçar-
nos sobre nós mesmos e nele reconstruir nossa identidade; um mundo 
que se formou e se revelou na série ininterrupta de nossos atos durante 
a vida, encadeados uns nos outros, um mundo que nos julgou, nos 
absolveu e nos condenou para depois, uma vez cumprido o percurso de 
nossa vida, tentarmos fazer um balanço final”. 
É preciso apressar o passo. O velho vive de lembranças e em função das 
lembranças, mas sua memória torna-se cada vez mais fraca. O tempo da 

memória segue um caminho inverso ao do tempo real: quanto mais 
vivas as lembranças que vêm à tona de nossas recordações, mais remoto 
é o tempo em que os fatos ocorreram. Cumpre-nos saber, porém, que o 
resíduo, ou o que logramos desencavar desse poço sem fundo, é apenas 
uma ínfima parcela da história de nossa vida. Nada de parar. Devemos 
continuar a escavar! Cada vulto, gesto, palavra ou canção que parecia 
perdido para sempre, uma vez reencontrado, nos ajuda a sobreviver". 

 
 

Norberto Bobbio - filósofo e jurista italiano 

(*18/Out/1909 -Torino/Piemonte) 
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Dados 
Região: Veneto 

Província: Vicenza (VI) 
Zona: Nordeste da Itália 

População: 3.550habitantes 
Densidade Demográfica: 334 hab/km 

CEP: 36050 
Prefixo telefônico: 0444 
Numero de famílias: 964 

Numero de habitantes: 1004 
Denominação  dos habitante: Bressanvidesi 
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O Corte Do Cordão Umbilical 

 
 
 
Mesmo com o passar dos tempos, o Monastério de S. Felice Di Vicenza,  pertenceu a comarca 
de Bressanvido até aos 28 de julho de 1806, sendo  que nesta data iniciou a famosa Requisição 
Napoleônica dos bens da Igreja, data esta que marcou o corte do cordão umbilical que ligava 
Bressanvido ao Monastério de S. Felice e também o fim da Aliança Vicentina após 11 séculos 

de  Historia. 
Nos primeiros meses daquele ano, já estavam renovadas os alugueis dos lotes do Monastério 
de Bressanvido. A Lavoura da terra de S. Plácido foi confiada a Domenico Trevisan, a terra de 
S.Benedito, a Antonio Trevisan, Andréa Ramina junto com o filho, Trabachavan, os lotes de S. 

Floriano e S. Neofita, os irmãos Nicola, Pellegrino e Don Bortolo Villa Nova, conseguiram a 
posse de S.Cássia La Pradaria e os Casoni, enquanto que o recebimento dos dízimos de 

Bressanvido, cabiam a Francesco Turco  e a Área da  Fusara. 
Francesco Bredo recebeu em locação S. Mauro, Francesco Ramina a S. Gaudenzia, e finalmente 
Giobatta Zílio, funcionário do Monastério tinha a casa e a terra na região alberia, e também o 

recebimento decimal ( dízimos), de Poianella. 
Nada impede de considerar que os locatários sejam os mesmos. Também com a administração 

seguinte os bens passaram para o controle nacional do Reino da Itália. 

 

 

 

No ano de 1808 o território da comarca abranjia 870 propriedades e dez casas em 
Bressanvido, 140 propriedades e três casas em Poianella. 

Depois da volta da ocupação Austríaca, 1813, 08 bens de Bressanvido passaram a fazer parte 
da coroa real, a qual em 17/11/1823, destinou  7.880 Liras Austríacas ao feitor Giovanni 

Barrera.. 
Quantia esta, destinada ao restauro da Igreja Domenical em Bressanvido. Através do 

documento datado em 17/04/1887. 
Realizou-se o leilão da gleba Bressanvidense, abrangendo aproximadamente 1110 campos 

mais alguma pequena gleba.Posteriormente estas propriedades foram adquiridas por Ranieri 
Daustria, príncipe real da Ungria e vice-rei do Reino Lombardo-veneto.Após sua morte estas 

propriedades passaram em 1857 para o seu filio Ramieri Daustria. 
Em 15/10/1881 o conde Carlo Francesco de Bardean, recebeu do citado Duque Ramieri um 
projeto de venda de dois grandes lotes vicentinos, um situado em Poiana de Granfion e o 
outro nos territórios de Bressanvido, Sandrigo e Carmignano. Este conde de sobrenome 
francês, mas da casa austríaca, conseguiu desta forma adquirir toda a propriedade pela 

quantia de 60 mil moedas de ouro, equivalentes a 1.200.000 liras de ouro. A partir do ano de 
1910 o conde Bardeau, vendeu estas propriedades a pequenos e médios proprietários da 

região.Foi o próprio sucessor que posteriormente permitiu uma nova atividade, ou seja, os 
laticínios. 

Portanto em 13/04/1888 assinou com o conde Guardino Colleoni, presidente da sociedade 
anônima cooperativa, do leite Vicentina, um contrato de compra e venda de um terreno na 
Rua S.Benedito em Bressanvido, por um valor de 2.400 liras.Neste terreno construiu-se um 

laticínio denominado Latterie Venete, porem em 1928 esta empresa foi adquirida pela firma 
Polemghi e Lombardo. 

Enquanto no ano de 1948, surgia na Rua S.Rocco o anônimo Laticínio Social. 
Em 1850, foi denominado POLENGUI E LOMBARDO. 



A partir de janeiro de 1991 a propriedade passou para Alvi e finalmente para Latterie Vicentini. 
Em referencia a comarca, lembra-se que o governo ítalo-frances ao fim do ano de 1807, 

mudou a estrutura administrativa da região. Portanto a partir do dia 22/12/1807, Bressanvido 
e Poianella uniran-se a comarca de Bressanvido. O primeiro prefeito foi Lorenzo De Antoni, 

representante de uma pequena família da região existente desde o século anterior. Este 
morava em Bressanvido na Rua Ponte Longo, numa pequena propriedade. Perto dali na Rua 

Chiesa residia o seu parente Don Luigi de Antoni. Para ajudar o prefeito foram nomeados: 
Bernardo Bettinardo e Girolamo Milan. Como secretário da comarca constava Bicola Villa 

Nova. No ano de 1809 a administração reunia-se numa pequena construção na rua S. 
Rocco.Outras propriedades incluíam-se: as Igrejas, os Cemitérios o Dratorio de S. Rocco, e uma 

dependência para a Escola de Poianella.Esta para todos os efeitos pode-se considerar a 
primeira escola publica do interior da comarca.Paralelamente também Bressanvido precisou 
adequar-se ao ensino, portanto Don Bortolo Villa Nova exercia a função de professor. Foram 

anos de entusiasmo, porque no ano de 1824, depois de uma década de administração 
austríaca a vereança representada por Giovanini turco, com a colaboração do funcionário 

Ângelo de Antoni, instituiu-se 2 escolas do l ª grau, sendo a primeira em Poianella e a 2 ªem 
Bressanvido, ambas equipadas com o melhor equipamento didático. 

 

 

 

A Igreja da Paróquia de Bressanvido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
Localização de Bressanvido em Vicenza. 
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Entrada de Imigrantes no Brasil 
1870/1907 

 

Ano Alemães Espanhóis Italianos Portugueses Russos Diversos TOTAL 

1.870 6 38 7 4.458 0 649 5.158 

1.871 296 510 1.626 8.124 4 1.871 12.431 

1.872 1.103 727 1.808 12.918 7 2.656 19.219 

1.873 1.082 0 0 1.310 41 12.309 14.742 

1.874 1.435 0 5 6.644 30 12.219 20.333 

1.875 1.308 39 1.171 3.692 956 7.424 14.590 

1.876 3.530 763 6.820 7.421 3.011 9.202 30.747 

1.877 2.310 23 13.582 7.965 2.115 3.473 29.468 

1.878 1.535 929 11.836 6.236 1.904 2.016 24.456 

1.879 2.022 911 10.245 8.841 7 762 22.788 

1.880 2.385 1.275 12.936 12.101 426 1.232 30.355 

1.881 1.851 2.677 2.705 3.144 305 866 11.548 

1.882 1.804 3.961 12.428 10.621 19 756 29.589 

1.883 2.348 2.660 15.724 12.509 10 764 34.015 

1.884 1.719 710 10.102 8.683 457 3.219 24.890 

1.885 2.848 952 21.765 7.611 275 1.989 35.440 

1.886 2.414 1.317 20.430 6.287 146 2.892 33.486 

1.887 1.147 1.766 40.157 10.205 0 2.690 55.965 

1.888 782 4.736 104.353 18.289 0 5.093 133.253 

1.889 1.903 9.012 36.124 15.240 0 2.967 65.246 

1.890 4.812 12.008 31.275 25.174 27.125 7.080 107.474 

1.891 5.285 22.146 132.326 32.349 11.817 12.837 216.760 

1.892 800 10.471 55.049 17.797 158 1.928 86.203 

1.893 1.368 38.998 58.552 28.986 155 6.746 134.805 

1.894 790 5.986 34.872 17.041 57 2.238 60.984 

1.895 973 17.641 97.344 36.055 275 15.330 167.618 

1.896 1.070 24.154 96.505 22.299 592 13.512 158.132 

1.897 930 19.466 104.510 13.558 569 7.329 146.362 

1.898 535 8.024 49.086 15.105 258 5.101 78.109 

1.899 521 5.399 30.846 10.989 412 6.462 54.629 

1.900 217 4.834 19.671 8.250 147 7.181 40.300 



1.901 166 8.584 59.869 11.261 99 5.327 85.306 

1.902 265 3.588 32.111 11.606 108 4.526 52.204 

1.903 1.231 4.466 12.970 11.378 371 3.646 34.062 

1.904 797 10.046 12.857 17.318 287 4.859 46.164 

1.905 650 25.329 17.360 20.181 996 5.779 70.295 

1.906 1.333 24.441 20.777 21.706 751 4.664 73.672 

1.907 845 9.235 18.238 25.681 703 13.085 67.787 

  56.416 287.822 1.208.042 519.033 54.593 202.679 2.328.585 

 

 

 
Motivo que levou á imigração 

 
Foram muitas as nacionalidades de imigrantes que vieram para o Brasil 
desde as primeiras décadas do século XIX, mas o italiano, mesmo não 
sendo o "mais branco e instruído", ficou marcado como um imigrante 

adequado e confiável para a execução das tarefas que o Brasil dele 
esperava. 

A importância deste grupo no movimento migratório europeu que teve 
como destino o Brasil, é enorme por várias razões: 

- Uma delas é de ordem quantitativa: entre 1870 e 1920, momento áureo 
do largo período denominado como da "grande imigração", os italianos 

corresponderam a 42% do total dos imigrantes entrados no Brasil, ou seja, 
em 3,3 milhões pessoas, os italianos eram cerca de 1,4 milhões. 

- Outras são de natureza qualitativa: o italiano reuniu as duas condições 
de imigração mais valorizadas por autoridades públicas, por intelectuais e 
por empresários privados. A proximidade de língua, religião e costumes, 

fizeram o imigrante italiano mais facilmente assimilável por nossa 
sociedade do que os alemães ou japoneses, por exemplo; além disto, 

correspondeu aos ideais de branqueamento de nossa população, 
acreditado como desejável para que nos tornássemos mais "civilizados" 

diante de nossos próprios olhos e aos olhos do mundo. 
Os italianos, como todos os demais imigrantes, deixaram seu país 

basicamente por motivos econômicos e sócio-culturais. A emigração, 
que era muito praticada na Europa, aliviava os países de pressões 

sócio-econômicas, além de alimentá-los com um fluxo de renda vindo 



do exterior, em nada desprezível, pois era comum que imigrantes 
enviassem economias para os parentes que haviam ficado. 

No caso específico da Itália, depois de um longo período de mais de 20 
anos de lutas para a unificação do país, sua população, particularmente 
a rural e mais pobre, tinha dificuldade de sobreviver seja nas pequenas 
propriedades que possuía ou onde simplesmente trabalhava, seja nas 

cidades, para onde se deslocava em busca de trabalho. 
Nessas condições, portanto, a emigração era não só estimulada pelo 
governo, como era, também, uma solução de sobrevivência para as 
famílias. Assim, é possível entender a saída de cerca de 7 milhões de 

italianos no período compreendido entre 1860 e 1920. 
Imigração subvencionada 

A imigração subvencionada se estendeu de 1870 a 1930 e visava a 
estimular a vinda de imigrantes: as passagens eram financiadas, bem 

como alojamento e o trabalho inicial no campo ou na lavoura. Os 
imigrantes se comprometiam com contratos que estabeleciam não só o 

local para onde se dirigiriam, como igualmente as condições de 
trabalho a que se submeteriam. 

Como a imigração subvencionada estimulava a vinda de famílias, e não de 
indivíduos isolados, nesse período chegavam famílias numerosas, de cerca 

de uma dúzia de pessoas, e integradas por homens, mulheres e crianças 
de mais de uma geração. 

Os primeiros imigrantes a deixarem a Itália na época da "grande 
imigração" (1870-1920), foram, sobretudo os vênetos, cerca de 30% do 
total, seguidos dos habitantes de Campânia, Calábria e Lombardia. Esse 

primeiro grupo foi sucedido por emigrantes da região sul. 
- Se os vênetos eram mais loiros do que a maioria dos italianos, eram 

pequenos proprietários, arrendatários ou meeiros para quem a 
possibilidade do acesso à terra era um estímulo decisivo para o 

empreendimento da arriscada viagem; os imigrantes do sul eram 
morenos, mais pobres e rústicos, geralmente camponeses que não 
dispunham de nenhuma economia e eram chamados de braccianti. 

- (Texto e tabela extraído do site Brasil 500anos) 
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Béarn    - O Navio 

 
Armador: Société Généraie de Transports Maritimes 

Bandeira: francesa 

País construtor: Barrow Shipbuilding Co., no porto de Barrow, Inglaterra 

Ano da viagem inaugural: 1882 

Comprimento: 121,57 metros 

Largura (boca): 12,25 metros 

Tonelagem: 4.134 t 

Velocidade média: 14 nós 

Passageiros – capacidade: 1.200 
 

Para firmar-se ainda mais na sua recente linha para os portos da 

América do Sul, no transporte de imigrantes, a armadora francesa Société 

Générale de Transports Maritimes (SGTM) mandou construir na Inglaterra 

dois novos navios, que viriam a ser os maiores de sua frota: o Navarre e o 

Béarn, cada um com 4.134 toneladas brutas. O Béarn recebeu esse nome 

em homenagem à região da França que ficou imortalizada no romance Os 

Três Mosqueteiros. 

A SGTM iniciou seu tráfego marítimo para portos sul-americanos a 

partir de Marselha, em 1867, escalando também (e eventualmente) 

Bordeaux e Havre, até atingir Rio de Janeiro e Santos (no Brasil), 

Montevidéu (Uruguai) e Burnos Aires (Argentina). O Béarn Foi lançado ao 

mar no dia 25 de outubro de 1881 e fez sua primeira viagem no dia 15 de 

maio de 1882. A viagem durava cerca de 28 dias entre Marselha e Buenos 

Aires, e os imigrantes acomodavam-se em classe única, em amplos salões 

coletivos com beliches e camas individuais, reunidas em torno das famílias 

que deixavam seus países de origem. A maioria eram famílias francesas. O 

Béarn foi o oitavo navio da SGTM nessa rota, mais a companhia operou 

até 1962, quando tinha em tráfego os famosos  transatlânticos Provence e 

Bretagne. 

Ainda em 1882 a companhia teve um baque nessa linha, quando o 

Navarre, que tinha apenas alguns meses de uso, chocou-se contra rochedos 

na costa de Marselha e afundou, em viagem que faria para o Brasil, 

matando muitos imigrantes. 

O Béarn tinha uma chaminé, dois mastros e levava a bandeira com o 

logotipo da companhia: quatro triângulos com as cores azuis (no de cima), 

vermelhas (no de baixo) e branca (nas laterais, onde havia as letras S e G). 



Depois de transportar milhares de imigrantes, o Béarn foi finalmente 

levado a um estaleiro de Marselha, em 1901, onde foi desmontado. 

Da Itália, região do Veneto, província de Vicenza, comunidade de 

Bressanvido, saindo do Porto de Gênova, embarcando do Navio 

BEARN e chegando no porto de Santos em 01 de janeiro de 1892, a 

família Trevisan composta das seguintes pessoas: 

 
     Massimiliano Trevisan 

Nascido em 27 de fevereiro de 1847 em Bressanvido . 

Faleceu em 04 de junho de 1925 em Andradas 

 

Magdalena Bettini 

Nascida na Itália em 04 de abril de 1850 

Faleceu em 01 de agosto de 1923 em Andradas 

 

E os filhos; 

 

Luiza Elizabete com 19 anos 

Antônio com 17 anos 

Maria com 13 anos 

João Mario com 12 anos 

João Batista com 09 anos 

Francisco com 07 anos 

Alba com 01 ano 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



Desembarque de Imigrantes na Hospedaria dos Imigrantes 
em São Paulo 

 

 
 

 
 

 
 
 
 



 
 



 

 
 

 

 

 

 

 
 

História do Nome Trevisan 



 

 
 

Massimiliano Trevisan e Maria Magdalena Bettine 



 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 



Certidão de Batismo de Massimiliano 

 
 
 

 

 
 

 
 
 



 
 
 

Certidão de Batismo de Maria Magdalena 
 

 



 

 

 
 



 
 

 

 
 



 

 
 

Museu do Imigrante hoje 
 

 

O conjunto arquitetônico foi tombado pelo CONDEPHAAT (Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico), em 6 

de maio de 1982. A musealização dos espaços da antiga Hospedaria é a 

melhor forma de preservar este patrimônio arquitetônico e cultural. 

Finalmente, em 1986, foi criado o Centro Histórico do Imigrante, 

responsável pela guarda de toda a documentação oficial da Hospedaria. Em 

1998 foi criada a Associação de Amigos do Memorial do Imigrante, uma 

entidade civil sem fins lucrativos, que também é responsável por algumas 

atividades desenvolvidas na instituição. 

 

O Memorial do Imigrante possui, praticamente, todos os registros das 

pessoas que passaram pela antiga Hospedaria. São Listas de Bordo dos 

navios que atracaram em Santos trazendo imigrantes, Livros de Registros 

da Hospedaria dos imigrantes patrocinados, além de cartas de chamada 

(aonde um imigrante já instalado assumia as despesas e responsabilidades 

pela vinda de conhecidos e parentes), processos de núcleos coloniais, 



documentos pessoais doados por alguns imigrantes ou seus descendentes, 

cerca de 5.000 fotografias e igual número de livros e revistas. 

 

Esse acervo, de valor incalculável para a história e memória do Estado de 

São Paulo e praticamente único no mundo, está parcialmente organizado. 

Cerca de 22% das informações dos Livros de Registro da Hospedaria já se 

encontram informatizados e a busca por informações é feita em questão de 

segundos pelos próprios visitantes. Porém, para a maioria dos pedidos de 

dados da chegada de imigrantes a consulta é feita manualmente (por um 

grupo de especialistas), o que não impediu que tivessem sido emitidas 

milhares de Certidões de Desembarque, um documento oficial com essas 

informações e reconhecido por consulados. 

 

O Memorial conta com várias salas de exposição. A São Paulo antiga 

simula uma rua daquela cidade que era conhecida como "da garoa" e era 

chic fazer o footing olhando as vitrines com as novidades de Paris. A Sala 

da Navegação, conta com um globo com as principais rotas de imigração 

para São Paulo, além de reprodução cenográfica do convés de um navio e 

um vídeo com fotografias e dados dos principais navios que traziam 

imigrantes e também imagens de alguns portos europeus. A sala Ambiente 

da Hospedaria mostra as atividades, ambientes e móveis da antiga 

Hospedaria de Imigrantes. A exposição com o suor de seu rosto demonstra 

a importância do trabalho do imigrante nas cidades, implantando novas 

técnicas e trazendo outras formas de encarar os desafios da vida. 

Inaugurada recentemente, a exposição Ouro Negro conta a história do café, 

desde suas origens e percurso até o planalto paulista, passando pela 

descrição dos tipos e sua importância no progresso de São Paulo. 

 

O Memorial possui também jardins, pátio interno, auditório (cerca de 100 

lugares) e uma "fazenda de café", onde o público tem contato com um 

pequeno cafezal e objetos usados nas plantações, além de exposições 

fotográficas itinerantes: uma sobre a revolução de 1932, outra explicando a 

Imigração Espanhola para São Paulo e mais uma sobre a Revolução de 

1924. Estas exposições podem ser solicitadas, por carta ou e–mail, 

diretamente à diretoria. O setor de iconografia fornece imagens para 

produções de jornais, livros e peças publicitárias, enquanto o setor de 

história oral continuamente faz gravações de depoimentos de imigrantes em 

vídeo, sobre suas vidas e memórias, com um acervo de mais de 400 

entrevistas. 

Passeio de Maria–Fumaça e de Bonde no Memorial do Imigrante 

Devido a antiga estação da Hospedaria de Imigrantes, construída no final 

do século XIX, ter sido demolida no início dos anos 50 e edificado o atual 



edifício no lugar, não havia o que restaurar; desta forma buscamos uma 

simulação do original, refazendo a cobertura da plataforma com tesouras de 

madeira e telhas francesas, além de revestir a fachada com tijolos "de 

época", conseguidos em demolições de casas do início do século XX. Esta 

preocupação com a memória do transporte, peça fundamental do 

desenvolvimento do Estado, juntamente com o café e a imigração, levou o 

Núcleo Histórico dos Transportes a criação de mais um espaço expositivo, 

no térreo do edifício, onde é tratados a “Viagem do Imigrante”, desde a 

saída de seus países de origem, a viagem de navio, o desembarque em 

Santos e o destino na Hospedaria de Imigrantes, com fotos, objetos e 

relatos de alguns imigrantes. No piso superior há uma exposição dedicada a 

história das ferrovias em nosso estado, "Trilhos de São Paulo", contando 

esta verdadeira saga dos transportes através de fotos, objetos e documentos. 
 

 

 

Fachada do Museu Hoje 

 
 

Como eram os quartos 



Como eram os quartos. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



Capela onde os imigrantes rezavam. 
 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



Trem que levava os Imigrantes da Hospedaria as Fazendas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



Estação de São João da Boa Vista. 
 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Fazenda Refugio 

 
 

Logo que retornou dos estudos.Ernesto de Oliveira foi morar na Fazenda 
Prata, de propriedade de seu Pai.Ajudou seu irmão Joaquim José a formar 

as plantações de café e demais instalações da recém adquirida Fazenda 
Cachoeira.Alias, muitas vezes administrava esta Fazenda, na ausência de 
seu irmão, transformando-se num dos mais experientes fazendeiros da 

região. 
Com o falecimento de seu Pai, adquiriu as partes de herança de seus 

irmãos e, somando outras glebas vizinhas, formou-se um grande complexo 
de Fazendas na serra da Prata, ramificação da Serra do Caracol. 

Eram três Fazendas chamadas, Prata, Refugio  e  Campo. 
A Refugio era tida como Fazenda modelo do Estado, composta de 5.000 
hectares de cultura e campos. No inicio do século, esta fazenda contava 
com 300.000 pés de café, produzindo uma média de 20.000 arrobas. O 
benefício e o preparo eram feitos cuidadosamente para exportação. 
Produzia também, todos os cereais necessários ao consumo, excelente, 
aguardente, ótimo vinho, variedade de frutas próprias para a zona. Na 
parte de campos, era destinada a criação de gado e cavalos.Nesta área, 
situada a 1000 metros de altitude, ficava o complexo de construções 
composto de terreiros de café, tulha, retiro, serralherias, olaria, grande 
colônia, escola de ensino primário para menores e adultos, armazém para 
fornecimento aos colonos, capela e a sede, que pela salubridade do clima e 
superioridade de suas águas era considerada um verdadeiro sanatório. Na 
Fazenda residia 80 famílias de nacionalidade diversas ( a maioria 
Italianos), com cerca de 400 pessoas, instaladas em casas apropriadas. 
Tinha também, uma boa e famosa Banda de música. (texto cedido pelo 
Museu da Cultura de São João Boa Vista) 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Imigrantes em Andradas. 

 

 
 

O fim da escravidão ainda tardaria quase dez anos, mas, em 1880, o café já 

exigia a contratação de mão-de-obra para o trato e a colheita. O Brasil 

(principalmente o Sul) iniciava a política de atrair imigrantes alemães e 

italianos. Em São Sebastião do Jaguary não era diferente e os italianos 

começaram a chegar, a partir da abertura oficial à imigração, em 1893. 

Contratados para substituir os escravos, moraram inicialmente nas senzalas. 

Os registros guardam nomes das primeiras famílias: Guido, Athanazio, 

Venturelli, Baldassari, Benassi, Conti, Trielli, Lomgo. Por essa época, 

havia cerca de cem casas na comunidade, das quais três assobradadas mais 

antigas e mais de vinte, novas. 

Isso durou cerca de duas décadas, nas quais ocorreu um importante 

fenômeno de aculturação, que seria decisivo para o desenvolvimento de 

Andradas, conforme se mostrará adiante. A tradição portuguesa de 

IMIGRANTES PIONEIROS EM ANDRADAS. 

Com os italianos, chegaram também nova cultura e novos hábitos. No 

início, a colônia italiana se manteve fechada. As famílias não permitiam o 

casamento fora dela, porque a maioria pretendia voltar para a Itália, depois 

de "fazer a América". Naturalmente, os brasileiros os viam com reserva e 

com a superioridade de quem se sente dono do lugar. Tal sentimento se 

traduziu no tratamento jocoso de "polenteiros", que davam aos italianos.  

Manejo da propriedade rural foi sendo substituída pelo jeito italiano de 

cuidar da casa, da criação e das lavouras, bem como por uma mentalidade 

de diversificar as atividades e a produção.  

A casa de fazenda ligada ao curral e à pocilga, com chão de terra batida foi 

substituída pela casa colonial, com tábuas largas, janelas amplas e 

mobiliários em madeira de lei. Uma tulha, um monjolo, ranchos para carros 

de boi e o engenho de cana para produzir o açúcar completavam a estrutura 

de produção da fazenda. E no porão, ainda no século passado, surgiu uma 

novidade que se revelaria promissora para o futuro da região: a adega.  

A primeira parreira de que se guardou registro pertenceu ao coronel José 

Francisco de Oliveira e controvérsias se estabelecem quanto ao primeiro 

fabricante de vinho, ainda para uso familiar: há quem mencione o próprio 

Cel. José Francisco de Oliveira e quem atribua o fato a Joaquim Teixeira de 

Andrade. Mas logo os italianos reuniriam as condições para fabricarem o 

vinho. As cantinas mais antigas foram criadas por Mansueto Leonardi, 

Francisco Bertoli, Maximiliano Trevisan eFrancisco Basso. 

(texto extraído do Site Imigrantes Pioneiros em Minas Gerais) 



 

 

SER MINEIRO. 
 

“Ser mineiro é não dizer o que faz, nem o que vai fazer. É fingir que não 

sabe, é falar pouco e escutar muito, é passar por bobo e ser inteligente, é 

vender queijo e possuir bancos”. 

Um bom mineiro não laça boi com embira, não dá rasteira no vento, não 

pisa no escuro, não anda no molhado, não estica conversa com estranhos, 

só acredita na fumaça quando vê fogo, só arrisca quando tem certeza, não 

troca um pássaro na mão por dois voando. 

Ser mineiro é dizer ‘uai’, é ser diferente, é Ter história. Ser mineiro é Ter 

simplicidade e pureza, humildade e modéstia, coragem e bravura, fidalguia 

e elegância. Ser mineiro é ver o nascer do Sol e o brilhar da Lua, é ouvir o 

cantar dos pássaros e o mugir do gado, é sentir o despertar do tempo e o 

amanhecer da vida. Ser mineiro é ser religioso conservador, cultivar as 

letras e as artes, é ser poeta e literato, é gostar de política e amar a 

liberdade, é viver nas montanhas, é Ter vida interior.”“. 
 

FERNANDO SABINO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Compras de terras em Andradas. 

 
 

 
 



Rafael Daniel Alberto e Alba Trevisan. 
 

 
 

 

 

 
 

 



Alba nasceu na Itália em 07/05/1891. Faleceu em São 

Caetano do Sul em 02/11/1960. Casou-se com 

Raphael Daniel Alberto (filho de Pedro Daniel e 

Tereza Vallezi, ela natural de Pádova) em 

14/09/1910. 

Tiveram os filhos: 

 

 

 
Olga. Solteira. 

Paulo. Casado, já falecido. 

Tosca. Casada, viúva, já falecida. 

Magdalena. Casada, já falecida. 

Leonor. Solteira, já falecida. 

Remo. Casado, já falecido. 

Bruno. Casado, já falecido. 

Massimiliano. Casado, já falecido. 

Pedro. Casado, já falecido. 

Rafael. Já falecido. 

Moacir. Solteiro, já falecido. 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Francisco Trevisan e Éster Pranuvi. 
 

 
 

 

 

 
 

 

 



FRANCISCO nasceu em 08/05/1886, na Itália, e faleceu em 

Andradas em 29/07/1973. Casou-se com Ester Pranuvi (filha de 

Bortolo Pranuvi e Escolástica Bettini), nascida em 12/04/1885 e 

falecida em 15/07/1976, tendo os filhos: 

 

 Maximiliano Segundo, cc. Matilde Zavanin. Tiveram os filhos: 

       Jair, cc. Zélia Buzato. Tiveram os filhos: 

             Silvana Silvia e Sérgio 

       José Carlos, cc. Ione Ansani. 

       Jaime, cc. Francisca. Tiveram os filhos: 

             Sueli, Solange, Sandra, Simone. 

       Zelia, cc. Cláudio Pastre (supermercado Pastre). 

       Antônio, cc. Maria Cury. Tiveram os filhos: 

             Francisco e Décio. 

       Zenobia cc. . Tiveram os filhos: 

             Cleusa Maria Éster 

       Olinto (faleceu em 10/06/1986), cc. Maria Tonhato. Tiveram os 

filhos: 

       Milton. 

       Mauro. 

       Moacir. 

       Mercedes. 

       Maria José. 

       Maria Tereza. 

       Marlene. 

 

      Natalino, cc. Dirce Alves dos Santos. Tiveram os filhos: 

          Paulo. 

          Natalino Junior. 

          José Carlos. 

          Célio. 

          Luiz. 
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Armando, cc. Vitorina Bassi. Tveram os filhos: 

          Laucideia. 

          Reginaldo. 

          José Alcides. 

         Célia. 

         Antonio. 

         Amanda. 

         Antonieta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

João Batista Trevisan e Rosa Ranzani. 
 

 

 

 

 

 



JOÃO BATISTA nasceu na Itália em 14/09/1882 e faleceu em Andradas em 

01/08/1964. Casou-se com Rosa Ranzani (filha de Francisco Ranzani e de Rosa 

Filomena Seroni), nascida em 25/09/1885 e falecida em 14/12/1971, em 

28/04/1906. Tiveram os filhos: 

 

   Ricardo, casado com Ermelinda Contin. Tiveram os filhos: 

         Bruno, casado com Maria Borá e tiveram os filhos: 

         Carlos. 

         Rubens. 

         Neide. 

         Paulo. 

        Meire. 

        Reginaldo. 

        Rosangela, cc José Carlos Teodoro (Gustavo Trevisan Teodoro e 

Giorgiana Trevisan Teodoro) 

 

    Irineu, casado com Teresa Logato. Tiveram os filhos: 

 Irédio   

 Iremilson  

Vera  

Maria Ermelinda 

 

    Antonio (Toninho do Barão), casado com Guiomar Tonon. Tiveram os filhos: 

    Juliana. 

   Viviane. 

 

    João, casado com Aparecida Vicentin. Tiveram os filhos: 

        Roberto. 

        Luiz Henrique. 

        Neusa. 

        Cláudio. 

        Ermelinda. 

        Gláucia. 

        Paulo. 

        João Batista. 

        Neusa, casada com Josué “Macarrão”. 

 

     Magdalena, casada com Alberto Orsi. Tiveram os filhos: 

    Tereza  solteira 

         Henriqueta  solteira 

    João Orsi, casou-se com Maria Beraldo. Tiveram os filhos: 

          Valéria (filha Amanda) 

          Maria Aparecida (filha Luciana e Gabrielle) 



    Delvo Orsi casou-se com Ivani Ferreira. Tiveram os filhos: 

          Josiane 

         Carlos Alberto 

          Paulo Henrique 

 

    Antônio, casado com Maria José Barbosa. Tiveram os filhos: 

         Marly solteira 

    Ivani casou-se com Adilson. Tiveram os filhos: 

           Carolina. 

           Rodrigo. 

    Maria José (casou-se e mora em Brasília). Filhos: 

           Mirela. 

           João Paulo. 

           João Pedro. 

         Antônio, casado com Rosana Torres morando em Mato Grosso. 

         Lúcia, cc. Gregório em Mogi Guaçu (filhos: Rômulo e Loren). 

 

    Albina, casada com José Campanharo. Tiveram os filhos: 

           Maria, solteira 

           Aparecida Amália, cc. Sebastião Marcos. Tiveram os filhos: 

                Fernando. 

                Marcos. 

           João Batista, cc. Neuza Alves Martins e tiveram dois filhos 

                 João Carlos. 

                Mariane. 

 

 

     Maximiliano casado com Benedita Soares. Tiveram um filho: 

         João casou-se com Marly Liparini. Tiveram a filha: 

    Marília Liparini Trevisan, que casou-se com Leonildo e teve um filho. 

 

    Filomena nasceu em Andradas em 07/05/1923, casou-se com Armando 

Buzato, nascido em 12/06/1921 em 29/07/1950. Tiveram as filhas: 

          Rosa Maria Buzato nascida em Andradas em 18/07/1952 que casou-se com 

Willian José da Silva.; Tiveram os filhos: 

          Camila Buzato Silva. 

          Willian Buzato Silva. 

           Dila  solteira 

 

   Eloira casada com Antônio Ranzani. Tiveram a filha: 

          Maria Rita. 

 

   Ercília, solteira já falecida. 



Francisco Basso e Maria Trevisan. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MARIA,casada com Francisco Basso.  Tiveram os filhos: 
 

Helena casou-se com Pedro Borges, mora em São João. Teve os 
filhos: 

Maria Helena 
Elenice 

 Edson 
Airton 

 
Catarina casou-se com Alexandre Zavanin. Tiveram os filhos: 

Neide. 
Nidia. 

 
Mariquinha casada com Tito Burguês. Tiveram os filhos: 

              Chico do açougue. 
Ofélia Beraldo. 
Delvo. 

 
Olinda casada com João Calegari. Tiveram os filhos: 

 Chico. 
João. 
Maria. 
Oliveta. 
Erasmo. 

Olívia casada com Jose Burguês. Tiveram os filhos: 
 Ika (Clovis torres). 

Nilza(Nadinho). 
Dirce. 
Fioca(Toninho batata). 

       Santin(irmã Dora loja). 
Dinho(vila do cristo). 

 
Antonio casado com Maria Contim. Tiveram os filhos: 

  Olga. 
Elza. 
Ada. 
mais um 

 
Evaristo casado com Bertina Moscardine. Tiveram os filhos: 

 Elcio 

Comentado [T3]: Quem é? 



 
      Florenço casado com Antila Delsotto teve os filhos: 
 Maria 
 
      Ângelo Basso casado com Ernesta Manzolli teve os filhos: 
            Carlos Mauro Basso casou-se com Elaine Vicenza Tonon. Tiveram os 
filhos: 

Carlos. 
Rogério. 

 
            Rivair casado com Elizabete Fourlan com os filhos: 
 Paulo Ricardo. 

Francisco Humberto. 
João Guilherme. 

 
           Antonio Roberto solteiro 

    Idelma 
    Tereza casada com Amadeu Tonon com as filhas: 

 Maria Aparecida (casou-se com Sequinho) 
Maria do Carmo(falecida) 

 
           Massimiliano casado com Antonia Buzato. Tiveram os filhos: 
 Romildo 

Benis 
Massimiliano 
Damaris 
Ângela 
Katinho 

 
 Maria casou-se com Ricarti Teixeira. Tiveram as filhas: 
 Cleusa 

Edilza 
Maria José 
Ana 
Regina 
Kátia 

 
          Francisco casou-se com  Benis Rigoni com os filhos 

   José Basso (Magda). 
   Maria Antonia. 



    Bethi. 
    Pedro casado com Nair. Teve os filhos; 

  Ronaldo. 
Rosana (Chico banana). 

           João casou-se com Aracy Garanhão com os filhos: 
 Paulo. 

Wanderley. 
André. 

 
          Nair casou-se com Sebastião Carlin e teve os filhos: 
 Altamiro. 

Ivanilda.     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



João Primo Marcon e Elizabeta Trevisan. 
 

 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LUIZA ELIZABETTA, casada com João Primo Marcon. Tiveram os 

filhos: 

 

 Tereza  cc. Hugo Basso tiveram os filhos: 

  Antonio. 

  Vitorina. 

  Avelino. 

  João. 

  Miro. 

  Orlando. 

   

Guerino cc. Luiza Zavanin e tiveram os filhos: 

                João. 

  Anor. 

  Lupercia. 

  Isabel. 

  Laura. 

  Shirley. 

 

    João Maximiliano cc. Elvira  Stivanin tiveram os filhos: 

            João (Zinho). 

   José. 

   Geraldo. 

  Waldomiro. 

 

   Antero cc. Luiza Campi. Tiveram os filhos: 

             Álvaro 

  Alvarina  

  Nadir Ranzani(mãe Paulo Ranzani) 

  Adolfo 

  Antonio 

 

  Margarida cc. Vitorio Zerbeto tiveram os filhos: 

          Izabel (tia ). 

       Joana (tia). 

  Heitor. 

  Binga. 



 

       Ilino cc. Luiza  Spini. Tiveram os filhos: 

         Elide casada com Ney Lusvarghi. Tiveram os filhos: 

                    Evandro. 

       Eduardo. 

       Regina. 

       Luiz Henrique. 

  Ney 

Paulo 

 

Albina cc. José dos Santos. Tiveram os filhos: 

           Manoela (João Betela ). 

  Joana (Toninho Buzato). 

  Maria José Lanzani   

  Ivo Cancherini 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



João Mário Trevisan e Ângela Milani. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



JOAO MARIO nasceu em 6/10/1880 na Itália, e faleceu em 22/06/1935 em 

Andradas. Casou-se com Maria Ângela Milani (falecida em 11/09/1966) em 

Andradas tiveram os filhos: 

 

         

     Magdalena, casada com Olímpio Mateasi e tiveram os filhos 

      Mário, Michelina, Laura, Armando Antonio Denise e Benedito 

 

    Umbelina, casada com Jerônimo Delsotto e tiveram os filhos   

     Antonia, Mario, Dirce, Iraci e Marilena ( moram em Americana) 

 

    Étore, casado com Floriza Maniasse e tiveram os filhos 

     Ejairdes, Eurelides,  Evanilde, Etaide. Eurenice e Helio. 

 

   Mafalda, casada com Pedro Milan e tiveram os filhos 

    Valdileia, Sonia e Marco Antonio.( moram em Vargem Grande do Sul) 

 

   Massimiliano, casado com Luíza Logato e tiveram os filhos  

   Adelito, Delci, Luiz, Maria Emilia, Claudio, Odair, Dirceu e Lourdes.( 

Americana) 

 

  Fioravanti, casado com Araci Martins e tiveram os filhos  

   Glair, João David, Jair, Olair,Admir, Nadir e Rita. 

 

 LIDIA, nascida em 27/02/1921 casou-se com Caetano Logato, nascido em 

22/04/1916 e falecido em 02/07/1969 e tiveram os filhos. 

 

     Lidia Maria Trevisan Logato, casou-se com José Leal dos Santos e tiveram os 

filhos 

             José Leal Junior, que casou-se com Laura Pastre e tiveram os filhos  

                  João Paulo e  Pedro Augusto         

 

            Marcos Antonio dos Santos que casou-se com Silvia Helena Vaiarine 

 

            Eduardo Cezar dos Santos, que casou-se com Adriana Pastre 

 

      João Francisco Trevisan Logato, que casou-se com Denise Marcussi e 

tiveram a filha 

   Andreia  que casou-se com Norival Duzi e tiveram os filhos  - Robson e 

Rodrigo 

 

      Claudiney  Trevisan Logato, casou-se com Nilza Muterli e tiveram as filhas 



         Claudinizia que casou-se com Sergio  e tiveram a filha Amanda 

Vitoria 

          Claudineia. 

 

  

  CATARINA, nascida em 25/12/1910, na chacara  Lagoa Dourada ( 

Andradas)casada com    Sílvio Antônio Tonon, nascido em 04/05/1914. Filhos 

 

     Edna Maria Tonon, casou-se com Antonio Edson Batista e triveram a filha 

Alessandra de Cássia Batista, que casou-se com Edson Faria e teve a 

filha 

  Ingri de Cassia Faria. 

 

     Elide Antonia Tonon 

 

     Elza Maria Tonon, casou-se com Milson Candido Oliveira (in memorian)  

filha  

Valesca Aparecida Tonon Oliveira 

 

  

DEOLINDA, casada com Antônio Maniasse e tiveram os filhos.(São João Boa 

Vista 

 

  Nilvaldo 

 

  Norival 

 

  Nilza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Certidão De Nascimento De Antônio Trevisan. 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



Certidão de Batismo de Antônio Trevisan. 

 

 
 

 

 

 

 



Antônio Giobatta Trevisan e Luisa Martineli. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

Antonio, Luiza e Netos. 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Antonio Trevisan nasceu na Italia em 22/10/1878 e faleceu no Brasil em Andradas em 
25/10/1945.Casou-se com Luiza Martinelli, nascida em 15/10/1876 e falecida em 
12/04/1942.Tiveram os filhos: 
    Amelia Trevisan, nascida em 20 de setembro de 1898, em São João da Boa Vista, 
batizada em 13 de novembro de 1898 em Andradas, e casou-se com Francisco 
Sasseron. 
Filhos de Amelia e Francisco 
 Breno   Luiz   Sebastião  Antonio  Maria e Magdalena 
 
      Hortencia Trevisan nascida em 04 de julho de 1903 em Andradas, que casou-se com 
Dindo Bourgues. 
Filhos de Hortencia e Dindo 
Herpidio  Santin  Airton  Maria Luiza  Iole  Felinha 
 
       Silvio Trevisan nascido em 13 de julho de 1905 em Andradas que casou-se com 
Maria Toardo. 
Filhos de Silvio e Maria 
Izilio  Narcizio  Noemio Sidiney 
 
         Joaquim Roque Trevisan nasceu em 15 de agosto de 1908 em Andradas, casou-se 
com Amelia Tonon 
Filhos de Joaquim e Amelia 
Enio e Erli 
 
           Erminio Trevisan nascido em 11 de maio de 1910 em Andradas que casou-se 
com Julia Campesi 
Filhos de Herminio e Julia 
Osmani Glauco  Luiz  Nilza  Neusa  Dina e Roberto 
 
 
 
            Maria Trevisan nasceu em 01 de dezembro de 1912 em Andradas, casou-se com 
Jose Campesi em 19 de maio de 1932. 
Filhos de Maria e José 
Nadir  Avair  Denir  Maria das Dores  Maria José 
 
 
             Irma Trevisan nasceu em 16 de agosto de 1914 em Andradas casou-se com 
Pierin Contin 
Filhos de Irma e Pierin 
Mario e Julio 
 
              Elias Trevisan nasceu em 04 de agosto de 1916, casou com Nair Fourlan. 
 
Filhos de Elias e Nair 
Roque e Wilson 
 



              Magdalena ( BATIZADA EM 1902). 
 
 
             Massimiliano Trevisan Neto, nascido em 23 de março de 1897, casou-se com 
Virginia Vicentin Trevisan, nascida em 25 de julho de 1899. 
Filhos de Massimilino e Virginia 
Agenor Trevisan -  Romano Trevisan -  Erasmo Trevisan – Zinho Trevisan – Dirce 
Trevisan 
Natalina Trevisan – Mauro Trevisan 
 
 
 

 
 

 

 
 
 


